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Introdução: O câncer de cabeça e pescoço tem como principais fatores de 

risco o tabagismo e alcoolismo. Polimorfismos em genes metabolizadores de 

xenobióticos, assim como os membros da família glutatião-S-transferases 
(GSTs) podem levar ao aumento da ativação dos carcinógenos ou à diminuição 

da habilidade para inativá-los, o que aumentaria o risco de neoplasia. 
Objetivos: Analisar o polimorfismo C→T no nucleotídeo 69 da região 

promotora do gene GSTA em pacientes com câncer de cabeça e pescoço e em 

indivíduos sem história de neoplasia e avaliar a associação destes 
polimorfismos com os fatores de risco e com as características histopatológicas 
dos pacientes. Casuística e Métodos: A casuística consiste em 100 pacientes 

com câncer de cabeça e pescoço e 200 indivíduos sem história de neoplasia 
(grupo controle) que foram submetidos a uma entrevista para obtenção das 

variáveis: idade, gênero, tabagismo e etilismo. Será realizada a extração de 
DNA a partir de sangue periférico para análise do polimorfismo C→T no 
nucleotídeo 69 na região promotora do gene GSTA através da Reação em 
Cadeia da Polimerase (PCR). Resultados Preliminares: Até o presente 

momento foram coletadas amostras de sangue periférico dos pacientes e 

controles. A média de idade do grupo sem história de neoplasia foi de 56 anos 
e do grupo caso 59,48 anos. O gênero masculino tem predomínio em ambos os 
grupos, representando 66,5% no grupo controle e 88% no grupo caso. Em 

relação aos hábitos: 50,5% do grupo controle e 88% do grupo caso são 
tabagistas; 48% do grupo controle e 76% do grupo caso foram considerados 

etilistas. A análise clínico-patológica do sítio primário do tumor nos pacientes 
mostrou a  prevalência na cavidade oral (39%), seguido por laringe (35%), 
faringe (21%) e 5% em sítio desconhecido. As análises moleculares 
encontram-se em fase de padronização. Conclusões: Os resultados deste 

estudo  poderão contribuir para o esclarecimento do papel de fatores genéticos 

nas diferenças de suscetibilidade ao efeito de carcinógenos e identificar 
biomarcadores de suscetibilidade. 
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